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Ia mesma 
Não se modificou até hoje a 

simação politica emface da ques- 
tão dos tabacos que o partido 
democratico teima em resolver de 
“maneira diferente à daquela por 
que pugnaria—em nome dos 

jmortais principios e dos inte- 

esses do'Estado—se estivesse 
na oposição. 

Mantem-se, em vistas disso, 

a irredutibilidade parlamentar até 

ao fim da legislatura, que termina 
no ultimo do mez, entrando de aí 

em deante o governo em ditadu- 
ra que a nação- não vê com bons 
olhos e vai certamente dar logar 
a mais alguma bernarda têsa se 
por ventura o bom-senso conti- 
nuar afastado dos que teem obri- 

vação de se conduzir por forma 
a não ofenderem o verdadeiro 

sentimento republicano. 
+ E esse sentimento é aquele 
que nos fórça a nós e a quantos 
ainda se manteem firmes nas suas 

convicções e coerentes com o 

passado, a gritar: 
Abaixo a régie tabaqueira! 
Viva a liberdade de fabrico e 

de comercio! 
na a) 2) 

Dr. Magalhães Lima 

- Faz ámanhã anos o veneran- 

“do republicano, dr. Sebastião de 

Magalhães Lima, cuja vida de 

apostolado, toda cheia de acções 

nobres, generosas, bizarras, elo- 

quentemente demonsirativas do 

grande coração que as impulsio- iconduta do cabo Bico como comissario de poli- 

na, O tornaram deveras simpatico 

ao país inteiro, onde marca uma 
osição de destaque no “sefo da 
emocracia Portuguesa. 
Estimando que a data 'se re- 

pita por muitos e dilatados anos 
“ainda, o Demacrata endereça ao | 
vigoroso jornalista do tempo da 

propaganda, ao eloquente tribu- 
no, ao homem que é a encartia- 

“ção viva da pirésa, da virtude 
do ideal republicano, as suas sin- 
ceras e cordeais felicitações. 
Do e DD e —— 

Explicando... 

Do comissariado de policia 
* mandaram-nos esta semana uma 
mota oficiosa onde se diz que o 
comandante do Regimento de 
Cavalaria 8, aguartelado nesta 

"cidade, dirigiu um oficio ao sr. 
Comissario de Polícia, dando-lhe 
conhecimento do grande numero 
de praças daquela unidade mili- 
tar que se achavam infeccionadas 

“de doenças venereas. Que foi em 
virtude disso que o sr. Comissa- 
rio se entendeu imediatamente 
com o sr, Delegado de Saude, 

| adoptando as medidas que o ca- 
so reclamava e das quais resul- 
“tou-serem internadas no hospital 
“as mulheres vadias e suspeitas 
que andavam exercendo a pros- 
tituição clandestina. 

Por onde se infere que o si- 
nal de alarme partiu de cavala- 
ria... E encontrando confirma- 
ção no cabo Bico fez com que o 
comissario procedesse... 

Ora toma!... o 

Via dupla 
Estão sendo realisados com 

todo o afan os trabalhos para o 
assentamento da nova linha fer- 
rea entre Pampilhosa e Aveiro, 
pelo que a C. P.a conta inaugurar 

* ainda este ano. 
. 

ttava eu que, 

Avila e concelho de 
Vagos acabam de pagar 

uma divida de gratidão 

ao seu antigo prior, eri- 
gindo-lhe, no largo pro- 
ximo da igreja que ete 
durante 60 anos paro 
quiou com o maior crite- 

rto, isenção e alto espiri 
to de justiça, um mona 

mento à perpetuar-lhe a 
memoria. 

João de Miranda As- 
censo é aquele sacerdote 

de rija tempera que, sen- 
do um dos melhores ami- 

gos de José Estevam, lhe 

salvou a candidatura no 

circuto de Aveiro, em 

1860, apezar de não ser 

político, apresentando-se ' 

em campo com a fregue- !N 

sia em peso disposto a 
esmagar as viboras elei- 

coeiras que nesta cidade 

se acoitavam na Casa da 

Vera-Cruz, tramando cort- 
tra a acção tíberal do 

glor toso tribuno aveirense. 

  

E tão a peito tomou o 
bondoso sacerdote a sua 
expontanea missão, indo 
qo encontro do plano ma- 
quiavelico dos adversarios 

de José Estevam, seu di- 

lecto amigo de infancia, 
“Que a eleição foi ganha, 

não passando o circulo 

de Aveiro pela vergonha 
de ver q eloquente orador 
fóra do Parlamento, co- 

mo pretendiam os asque- 
rosos politiqueiros que O 

guerreavam. 
O Democrata, invocan- 

do tambem a memoria do 
egregio prior de Vagos, 

cujas virtudes cívicas, 

amor pelo proximo e ser- 

viços à terra onde viveu, 

tiveram agora a paga, o 
reconhecimento devidos, 
associa-se ds homenagens 

prestadas, que muito hon- 

ram os seus promotores 
e quantos para elas con- 
correram animados dos 
mais nobres sentimentos 

de justiça. 

  

    
irodico, ter inserto uns artigos 

cia de Aveiro. 
Será advogado de defesa nesta causa, desti- 

nada a pôr novamente em cheque 

Vinha eu referindo que, depois de 

reconhecer a jnanidade das minhas 
reclamações e protestos dirigidos ao 

proprio administrador do concelho 
contra as suas escandalosas arbitra- 
riedades e ilegalidades, me resolvi a 

recorrer superiormente, não sem ofi- 
cialmente o avisar com toda a lealda- 
de da minha resolução, avise esse"que 

o deixou impassível, continuando no 
seu papel de ridiculo ditador com o 
mais olimpico desprêso pela comissão 

oficial e pelos veclamantes, 

Tem a data de 30 de dezembro 
o meu primeiro oficio dirigido à Dele- 
-gação de Saude em que eu, depois de 

concretizar os maieres escandalos, ter- 

minava por dizer que uma tai condu- 

ta da autoridade demonstrava que tal 

funcionario não tinha espirito de jus- 
tiça nem pejo de praticar actos de re- 

Ppugnante nepófismo,* sendo bem de 

crêr que, à não se dar pronto reme- 

dio a esta intoleravel situação, se vi- 

ria a presencear um mais retumban- 
te protesto. N 

E é precisamente o que se está 
dando; assim o quizeram, assim o te- 

nham. 
Ainda no mesmo ofício acrescen- 

sentindo-me vexado em 
  

  

Conforme já tivemos ocasião de dizer, é pa-| 
ra terça-feira que se acha marcado o julgamento 

ido nosso amigo Jorge Reis, acusado de, neste pe- 

tesquipatica da famosa autoridade, o sr. dr. Miguel 

de apreciação á 

“U Democrata, no tribunal 

Mendonça Monteiro, . maço de grande talento e 

| uma-das mais legitimas esperanças do fôro por- 

tuguês como o feem provado os seus continuos 

triunfos na capital do norte. 
Por parte de Jorge Reis está tudo a postos 

para decidir o 
a personalidade 

vista de, por lei, ter colaboração for- 

cada na execução do decreto 9660 

exarava, para que fosse apresentado 

(do Governo Civil, o meu singular mas 
| energico protesto por aqueles actos, 

| reclamando justiça e moralidade. 

| Com data de 19 de janeiro recebi 
“eu, directamente do Governo Civil, sa- 

| tistação ao meu protesto, classifican- 

do-se de justissimas as minhas recla- 

mações e pedindo-se-me a nota das 
| tabernas ilegalmente abertas sem pré- 
'via audiencia da comissão, nota que 
me apressei a enviar. E ainda só ul- 
'timamente soube que já em 18 de já- 
pneiro foram notificadas pelo Governo 
Civil à Administração do Concelho as 

minhas reclamações, instruindo que o 

cumprimento do decreto 9660 tinha 

de ser rigorosamente acatado, sem 
parcialismos sempre odioSos e em in- 

teira oposição aos principios republi- 
canos, E assim por diante nesta justa 
ordem de ideias que é a boa doutri- 

na, aliás incompatível com a psicologia 
destes réprobos que são, por isso mes- 

mo, os maiores inimigos da Repu- 
blica, 

Pois é de ver como tudo conti- 
uuou com cinico desplante e inteiro   

pleito, Resta apenas que o cabo 
Bico se não esquive a aparecer para tomar co- 

| nhecimento daçsentença. .. 

inauditas miserias e baixêzas 
duma politica tôrpe 

As arbitrariedades, ilegalidades e abusos de autoridade perpetrados pelo 
administrador do concelho da Feira com a complacencia e até apoio 

do governador civil, a despeito das reclamações do sub-delegado 
“de saude, envolvido, por lei, no caso 

desprezo pelas ordens emanadas do 

Governo Civil ! 
Por principios de fevereiro depa- 

rei nos jornais com a noticia da subs- 

tituição do governador cívil*de Aveiro 

por um outro magistrado que logo se 
revelou ser do mesmo estôfo, de falso 

republicanismo e de, falsissimo demo- 

cratismo, do já famoso administrador 
do concelho da Feira, conhecido arri- 
vista da Traulitania ! 

Sabe lá tal gente quais sejam os 

nobres € rigido: princípios da demo- 
cracia ! Nunca é de mais azorraga-los, 

conto nunca é de mais estigmatisar o 

procedimento de quem confia cargos 

de tal responsabilidade a autenticos 
réprobos, que outro nome se não pode 

dar a quem não faz mais do que vi- 

lipendiar a Republica! j 

Nem o sangue ingloriamente ver- 
tido, já por tantas vezes, depois que 

gloriosamente se verteu em 5 de Ou- 

tubro de 1910, faz arripiar caminho 

a estes réprobos ! 

Pois se é precisamente esta con- 

duta de réprobos que provoca san- 

grentas revoluções, pela revolta que 

acende nas. almas, esta nobre revolta 
de que a minha propria alma padece 

e vibra pela contemplação destas mi-   

Prior João de WHiranda Ascenso |Yiana do Castelo 

e a sua gentilesa 

Acompanhados dos respecti- 
vos professores, estiveram a se 
mana passada em Viana do Cas- 
telo, a formosissima cidade mi- 
nhota tão cheia de encantos e tão 
nossa amiga, Os cursos das 4.º é 

62 classes do liceu de Aveiro, 
que, não obstante terem sido ca- 
valheirescamente recebidos pelos 
seus colegas vianenses, foram 
ainda surpreendidos com uma 
brilhante festa, em sua honra, no 

Sport Club Vianense onde se r 
cordou a amisade reciproca exi 
tente entre as duas cidades liga- 
das por fortes élos à inguebran- 
tibilidade duma afeição sem limi- 
tes e a que deu logar o finissimo 
copo de agua servido numa das 
salas daquela atistocratica agre- 
miação. 

O dr. José de Matos lá se em- 
contrava á frente dos manifestan- 
tes. Sempre alegre, sempre moço, 
sempre espirituoso, foi ele, di- 
zem-nos, quem mais uma vez se 

salientou na ansia de querer exal- 
tar Aveiro. E um permanente fa- 
vor que lhe devemos eque o pro- 
fessor dr. Cézar Fontes, apesar 
de não ser de cá, mas como se 
de cá fôra, agradeceu. 

O Democrata, interpretando 
os sentimentos afectivos do nos- 
so povo, presta a Viana e ao 
Sport-Club Vianense as homena- 
gens que lhe são devidas em no- 
me da gratidão. 

serias e baixêzas politicas que são au- 

tenticos crimes! Crimes impudentes e 
sempre impunes ! 

Quizeram roubar-me o prestígio, 

este austero prestigio que a minha 

conduta de funcionario publico, seve- 
ramente cumpridor durante mais de 

trinta anos, me confere. Não o conse- 

guiram, Mas lograram arrebatar-me a 

paz do espirito e a serenidade, que 

são o apanágio de quem tem a cons- 
ciencia da dever cumprido. 

Quem, como eles, não tem cons- 

ciencia, nem sabê o que isto seja ! 

Mas adiante. 
Era meu intento resumir o mais 

que tinha a dizer sobre este ingratis- 

simo assunto, terminando 

te artigo, como ficou expresso no 

anterior, Mas vim a saber oficialmen- 
te que o administrador do concelho 

cinicamente tenta justificar-se alegan- 

do que tudo isso que aí fica exposto 
e o mais que tenho ainda a expor não 

é mais que um mal entendido meu! 

E' esta mais uma facêta do seu refol- 
tante cinismo, 

Fica já arquivado material bastan 
te para enterrar o defunto; mas como 

a sua putrefacção empesta, ha que 

inuma-lo bem fundo, devendo eu con- 

fessar que é com supremo nôjo que 

me impuz esta penosa tarefa, não me 

mortificande pouco o temôr de conta- 

giar deste meu nôjo quem me lê, 

Que os leitores me desculpem, mas 

tenho que referir o que se passa des- 

de a imposição da boa doutrina da 

antigo governador civil em 18 de ja 

neiro, até o famoso acto de apoio do 

actual às repugnantes manigancias da 

autoridade da Feira, que teve Ipgar 

em 25 de março, 
Mais dois mezes de torturas infli- 

gidas ao senso moral. 

com es- 

Aguiar Cardoso 

Sub-Delegado de Sauile 

Atenção para a 
4: pagina.  



  

  

Junta Geral 
Deste janeiro, época em que as- 

sumiu a gerencia dos negocios dis- 

tritais, vinha a Comissão Executiva da 
Junta: Geral fazendo administração, 

pura e simplesmete administração, 

isenta de quaisquer intuitos políticos 

e sem reclames nem alardes de ne- 
nhuma especie, 

E" sabido que os homens eleitos 
ultimamente, não sendo pertença do 

partido democratico, não militam em 

nenhuma agremiação e estão ali abso- 
lutamente independentes, 

Nesta conformidade, e sem outra 
intenção mais do que cumprirem os 

seus deveres de cidadãos e de avei- 

renses de verdade, começaram essas 

pessoas a olhar as coisas com olhos 
de ver, daudo expediente aos assuntos 

sugeitos á sua jurisdição e fomentando, 
nos limites das possibilidades da oca- 
sião, os interesses do nosso distrito e 

da nossa ferra, 

Entre as varias - iniciativas -uleis 

que a actual comissão tinha em vista, 

avulta, alem da obtenção de recursos 

para que possa restituir-se ao asilo a 

sua antiga grandesa que foi substitui- 

da pela vergonhosa pelintrice que ahi 
está, avulta a satisfação de uma an=- 

tiga e legitima aspiração dos povos do 

distrito e da cidade, que ponha Avei- 

ro á altura do nosso tempo e faça eu- 

trometer esta capital de distrito na 
corrente da civilisação e de progresso, 

Referimo-nos aos telefones, tão ne- 

cessarios ás comunicações da cidade 
com o Porto e Lisboa, e com os varios 

concelhos, e tão preciosos para don] 

e especialmente ao cómercio e ás in- 
dustrias, No sentido de se conseguir o | 

maximo, dos melhoramentos compati- 

veis com os recursos de que podere- 

mos dispôr, a Comissão dirigiu-se a 

todos os nossos representântes em côr- 

tos, sem distinção de côres políticas, 

* todos responderam á chamada com 

boa vontade, 

tam as coisas assim correndo, com 
aplauso dos que estão fóra das qua- 

drilhas politicas, que em Aveiro cons- 

filuem, felizmente, o maior Qumero, 

eis senão quando, na sessão plenaria 

aberta no primeiro deste - mez, surge 

entre os procuradores democráticos 

nem mais nem menos do que uma pro- 

posta para a substituição da Comissão, 

por melo duma moção de desconfian- 

sa politica, ha muito em gestação no 
brilhante cerebro de alguem e exigido 

em nome de pretensos e fictícios in- 

teresses partidarios ! 
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Mas o patriotismo e o bom senso, 

o sentimento da justiça e das conve- 

niencias ainda não são palavras vãs 

entre os sinceros e aqueles que sabem 
conciliar o espirito do partido com o 

interesse publico, que a tudo deve so- 
brelevar. t 

Ora queria a-dita moção significar 

patentemente que o autor dela, pouco 

se importa com os destinos desta. ter- 

ra, que é bem nossam. 

No entender do ilustre preopinan- 
te, a disciplina partidaria e predomi- 

nio politico acima de tudo, e os seus 

pontos de vista de engrandecinento 

pessoal arriba do mais dê pêt onde 

t 

Notas Mundanas 

go Armindo Neves Deus,-de Verdemi- 
lho; hoje fa los o filhinho do sr. Pom- 

Antonio Salgueiro; 
Alice Gonçalves de Figueiredo, pren- 

dada filha do sr. Julio Gonçalves de 
Figueiredo, de Hhavo; em 1 de junho, 

conterraneo dr. Jaime de Melo Freitas, 

juiz de instrução criminal em Braga. 

Hospital de Aveiro 

vedor 
proximo 

os tratamentos de que os doen- 

deste modo uma lacuna ali ainda 
em aberto e que 
cios póde prestar à população 
aveirense, 

nho, que vem mespno na aitura, 

preterita haver sido 
em Lisboa para esta cidade uma 
gránde remessa de 
cado, visto conter 
oleo, que, por completo, altera O 
seu estado de purêsa, tornando-o 

Fez anos no dia 23, o nosso ami- 

eu da Costu Pereira; ámanhã, o sr. 

em 3!, a menina 

sr. Luiz, Vicente Ferreira e em 2, 0 

r. Alfredo Manso Preto. 
— Está nesta cidade o nosso 

em 

Comunica-nos o ilustre Pro- 
da Misericordia que no 

dia 1 de junho abrirá 
ho hospital, às 9 horas, uma con- 
sulta médica e um posto para | neiras do bem, seguido de baile, du-| 
doenças sifikticas e venareanas, 
gratis para pobres, dirigida pelo 
esclarecido clinico, 
cisco Antonio Soares. 

sr. drFran- 

Ao mesmo tempo far-se-hão 

es necessitarem, preenchendo-se 

muitos benefi- 

So temos que louvar a nova 
niciativa do dr. Lourenço Peixi 

cd ia 

O Democrata 

Quinta-feira 
da flór 

Aveiro, como em muitas outras 
terras está sucedendo, viu ante-ontem 

cruzarem-se pelas- suas ruas gropos! 
gentis de graciosas meninas exercendo 

a caridade 'em troca duma flôr, Pe- 
diam para a Misericordia, para o nos: 
so hospital, essa bela instituição que 

o dr. Lourenço Peixinho elevou á cus- 

ta de muito trabalho e de muito sa- 
crificio com o unico intuito de acudir 

aos necessitados e engrandecer a cida- 

de e todos fizeram bôa colheita, mer- 

cê tambem da generosidade daqueles 

de quem se acercaram e que as rece- 
beram com simpatia, 

A receita apurada foi de 6:392$60 

em dinheiro, fóra varias bugigangas 

leiloadas no Club Mario Duarte oude 
fôra oferecido um chá ás ilustres pio-) 

rante o qual tocou a banda do 24, 

meiga - 

culo d e cégos   Não podia ser mais lisongeiro | 
o acolhimento que, por parte dos| 
aveirenses, tiveram os cégos do 
Asilo-Escola: Antonio Feliciano 
de Castilho, de Lisboaç que saba- 
do ultimo nos vieram deliciar com 
tum beilhante sarau musical onde 
se revelou muito estudo, miuita | 
inteligencia, muita arte,   Benemerencia 

Pelo digno administr dor da 
concelho, nosso particular amigo, 
s r. José Moreira Froire foi-nos re- 
metida para os pobres de O De- 
mocrata a quantia de 45$00 que 
em ocasião oportuna será distri- 
uida. 

No entretanto, 08 nossos agra- 
decimentos, desde já, em nome 
dos que hão-de ser contempla- 
dos. 

— once 4 6 0 memo 

Os mixordeiros 

Noticiou o Seculo da semana 
despachado 

azeite falsifi 
uma parte de 

mproprio para consumo, 
Quem seria o cone 

io? 
Estarão 

lia 

dispostas as antori- 
dades a intervir num caso de ta- 
manha gravidade como este, pro- 
curando e castigando os cava- 
lheiros de industria 
neiam o país? 

Ve-lo-eimos. 

que enxa- 

Festade Educação Fisica 

Realisa-se ámanhã, pelas 17 
horas, abrilhantada por wma ban- 
da de musica. 

O teatro encheu-se completa- 
imente e os aplausos frementes, 
| Calorosos, da assistenci; marca- |, 
ram, com nitidez, o exito obtido! 
pelo grupo de invisuais que tão | 
distintamente se houve na execu-! 
ção do programa delineado, | 

Nos recitativos e canções é 
doimosso dever especialisar as 
meninas Emilia Montalvo e Gui- 
lhermina Gomes, esta filha do ne- 
gociante local sr, Firmino Ferrei- 
ra Gomes, e que, acompanhadas 
ao piano por Laura Ferreira, se 
distinguiram tambem por forma a 
chamarem sobre si as simpatias 
da plateia que logo desde o prin- 
cipio tanto se lhes mostrou afei- 
çoada, 

O professor, sr. Manuel Mar- 
ques, realisou a sua conferencia 
durante a qual agradeceu o ca- 
'inho com que. grupo estava 

sendo rodeado e faz notar a ati- 
lidade da educação dos invisuais, 
dizendo algumas verdades sobre 

so abandono a que teem sido vo- 
tades pelos poderes publicos as 
instituições da naturesa daquela 
a que pertence e cuja existencia 
se deve exclusivamente aos be- 
nemeritos que a manteem. 

Muito ovacionado, tendo q 
espectaculo deixando a melhor 
impressão em todos quantos a 
elo; tiram, concorrendo des- 

araa manutenção de 
uma casa com todo o direito de 
existir, como é o Asilo-Escola 
Feliciano de Castilho. 

  

  

  dér, suceda o que suceder, 
E' que esse conspicuo cavalheiro, 

aveirense de volta e vira, tem querido 

converter o partido em que se filiou 
pela centessima vez, em logradouro 
proprio, açambarcando as honras por 
não poderem ser proveitos, 

E o povo, que eles dizem ser o 
soberano, o povo que paga é que te- 
rá de gemer com os dislates e vaida- 
des da Excelencia, se no parlido de- 
mecratico de Aveiro, onde justo é di- 
zer que ha homens com orientação e 
patriotismo, não se resolver a entrar 
no verdadeiro equiiibrio e não tratar 
de obstar ás asneiras contingas de 
quem -só por vaidade, e balofa vaide- 
de, se arvorou em mandão unico, 

Sim, porque em Aveiro, ha no 
partido democratico gente cofê direi- 
tos, com provada e desinteressada de- 
dicação ao seu partido, e que não é 
menos patriota do que os outros, 

Como isto vai é que não pode ser, 
A nossa terra é que não pode conti- 

cnuar a sofrer as consequencias da 
obra dos exploradores de um partido, 
que, pela sua situação na politica ge- 
ral do país, tanto podia fazer em fa- 
vor de Aveiro, se os elementos locais 
de valia e isenção quizessem intervir 
como lhes compete, 

Ao parlido democratico poderia 
a esta hora dever-se muito. 
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c   boa paz que duvida 

prestar 

que, se para cá nos 

Desgraçadamente assim não su- 

ede, 

Isto dizemos á boa paz, E tda à 

não temos em 

homenagem à acção de um 

democralico bem retinto e graduado, 

Dirigimo-nos ao sr, governador ci- 

il, que, neste caso da Junta Geral, 

defendendo, como ninguem, as prero- 

ativas do seu partido, soube fazer 
essa defeza, sem desvantagem para o 
eu crédo, enveredando pelo melhor 
aminho, tendo em atenção 0 respei- 
o devido à todos, e tratando de 
concíliar tudo com os supremos inte- 
esses da região, cujo poverno lhe es- 
á confiado. 

Prestou S. Ex? aos seus correli- | 
ionarios um grande serviço, mas tal- : 
ez nem todos saibam compreender o! 
Icance do seu feito, 

Palpita-nos que alguem se encar- 
regará de desvirtuar a nobre intenção | camionete quando do desastre em llhas 
do ilustre magistrado, 

Não se arreceie o sr, povernador 
ívil, que outros lhe farão justiça, 

Creiam os democraticos de boa-fé 
despachassem 

empre gente desta, outro galo lhes 
autaria. 

Não tenham duvidas, 

 Necrologia 

A tuberculose, que tantas vi- 

timas tem feito ultimamente em 

Aveiro, levou esta semana à se- 

pultura Ernefto Joaquim Antonio 

Ferreira, de 36 anos, casado e 

empregado no escritorio da Fa- 

brica de Louça da Fonte Nova de 

que é proprietario o sr. Manuel 

Pedro da Conceição. 
Deixa'tres filhinhos de verdes 

anos, sendo o funeral bastante 
concorrido por amigos e camara: 
das do extinto. 

«coimas tie me 

Não é verdade 

A Associação dos Chauffeurs, do 

Porto, publicou uma declaração, di- 

zendo que o chauffeur que dirigia a 

  
vo, à que nos: referimos no ultimo nu- 

mero, era apenas um amador, 

Não é verdade, Informa-nos pessoa 

de toda a- confiança, que tanto José 
Duarte da Silva como o Pinho Vina- 
Rre, possuem as respectivas cartas que 

os dão como habilitados a exercer a 
profissão.   

+ 

Grandes firmazens do Chiado 
Estação de verão 

Às maiores novidades para a presente estação acabam de receber es; 
grandes Armazens.- 

Crepes chinas lisos e estampados, lindissimas cbres, a precos baratil 
simos, 

Um grande stock de voials de la, 
de cores desde 10850. 

estampados e lisos, enorme variedad 

Malhas de sêda, em todas as côres, a 22$00. 
Sêdos para chapeus e vestidos das melhores qualidades, 
Enorme sorhdo de crepons de algodão, desde 4850. 
Chapeus para senhoras e méninas dos modelos mais chics. 
Não devereis comprar sem visitar os 

Grandes Armazens do Chiado 
AVEIRO 
  

  

Ha berlinda 
Caco-Baeta e Carapetão Fer 

nandes 

Tocqueville, uvas suas Memorias, 
escreveu a logo as seguintes pala: 
vras: Amo o homem em geral, mas 
encontro tão a miudo individuos, que 
me afastam pela baixeza da sua 
alma ! ê 

E" o caso do Carapetão Fernan- 
des, Telo Caco Baeta e camaradas, 
que fazem o seu quarto de sentinela 
no Centro-do-Meio... Furmaceutiço 
e no pirilampo gazelorio da Acção 
Farmacentica. 

Ha perto de um ano que às tur- 
ras no bom senso, na delicadeza de 
apreciações, no respeito devido ás ins- 
lituições de ensino, aos seus apostolos 
e fieis, que buscam esclarecer-se e 
conquistar um curso, os onzeneiros, 
rábulas, censores de levita aos ombros 
e abarcas nos cascos, têem vertido to- 
da a espurcicia creada e recolhida nos 
seus âmagos, como detritos e liquidos 
excrementicios no alfeire de cevados. 

Nº Faculdade de Farinácia pre- 
tendesam amesquinha-la e reduzila á 
celegoria de escola de ganços e car- 
riços ! 

ho Director, a quem a sciencia 
farmacentica deve o melhor do seu 
brilho didático aqui, na Faculdade de 
Farmacka do Porto, donde está irra- 
diando pelo país, como é do conheci- 
mento dos profissionais, que ficam 
surpreendidos quando a visitam; aos 
mestres, à moralidade, á “disciplina e 
a tudo mais, que é substancial num 
estabelecimento superior de ensino— 
têem os beócios cretinos e maldizentes, 
com aplausos sumidos dos poucos da 
sua grei, procurado babujar, deprimir, 
macular ! 

x 
*w 

E porquê? Para bem da instrução? 
Para moralisar, sanear, melhorar? 
Sanear e moralisar aquilo que, dentro 
dos moldes humanos, é estrutuzalmen- 
te limpo e perfeito ? 

Ora, desandai. Ide, com o demo- 
nio, para traz, para o vosso covil, pa- 
ra a mansarda onde vos reunis e de- 
liberais apedrejar entes é principios 
invulneraveis como o sol e a lua 
deante-da loucura da garotada insub- 
missa, que atira dardos para o espa- 

So, que, ao cairem, lhes esborracham 
a corea e as bochechas ! 

Escarafunchastes e só oblivestes, 
como resultado, esgaçar as unhas de 
gatos maltezes, | partir o vosso corda- 
me de bote apodrecido na vasa de 
ancoradeuro repelente, enfim, dares à 
costa com o chaveco sem governo, ba- 
tido por aguas alterosas e sujas... 

** 4 

Mas o melhor da comédia é o que 
vantos explanar para asco do mundo 
que vos conhece. € 

O vosso azedume, a vossa fobia & 
o destempero da vossa grita na pocil- 
ga da Acção Farmaceutica, não tive- 
ram uma origem que vos atenue a 
pena de verrineiros, difamadores e in- 
juriadores. 

A ambição desprezivel foi o vosso 
lema, Sem merifos, mas acória, que 
vos propelia para actos repreensiveis; 
Como em vez da cátedra, o movel que 
não vos quadrava, merecieis o patibu- 
lo ou o pelourinho —desembestastes 
contra todos aqueles que vos fecha- 

ram à porta e mandaram para baix 
de Braga... 

Veio a nomeação de professores 
tconsagrados, que na medicina marcam 
o seu logar de destaque. Eles que vol 
ouviram no concurso de assistentes; 
eles que dirigiram, durante anos, u! 
cursos das novas gerações farmaceu 
ticas, — foram metralhados pela polvo: 
ra bombardeira das vossas colnbrinas 
de papel de embralho,,. 

Até vos retratastes, dando, na E,» 
lheca Acção Farmacentica, a vossa 
vera efigie azinina sob o pingalim do 
Director da Faculdade, que vos fez 
trotar pelas calçadas, e apresentou pes 
rante aqueles que querieis ridiculari 
sar, para que gargalhassem e profe- 
rissem: —levantai-vos, azemolas de may 
sangue ! 

2º a 
Curioso. pois, é v que nos chegou 

aos ouvidos, 
Enquanto no vagalume dá vossa 

papeleta jornalística Acção Farma 
ceutica—que nem para embrulhar va- 
guento serve, alanzoaveis chocarrices! 
contra os professores nomeados sem 
os poderdes atingir,--na sombra, no 
vosso chavascal do «Centro do-Meio, 
reunistes os assistentes da Facaldade 
e deitastes falação, que fez delirar us: 
mais sorumbaticos e pacovios, 

Eis as vossas galimáticas : 
— limãos! E' preciso acabar com 

o estardalhaço da nossa contenda, 
Mãos à obra, Confessamos, aqui, que 
os professores nomeados são dignos do 
nosso conceito, do nosso aplauso e du 
reconhecimento de todo o magisterio 
de ensino superior, 

Mas saranzou Cárapetão Ferniin- 
des, aute Tello” Caco Baeta é outros 
patetas inchados por sua representa- 
ção no Centre-do-Meio e ua folheca 
de couve, Acção Farmaceutica ; 

— E mister irdes felicitar'o Go- 
verno por ter robustecido o corpo do- 
ceute da Faculdade com tais lumina- 
res, mas pedi-lhe, que as duas cadei- 
ras restantes, a Farmácia Galenica e 
a Historia Natural das Drogas, sejam 
distribuidas, como reboçados de aven- 
ca, gratuitamente, sem colicas de con- 
curso, por mim, Carapetio Fernan- 
des e pelo Dr, Albuquerque! 

Os ouvintes, convidados para tal 
parlenda, tossiram encatarrados, e 
olharam-se de soslaio, 

Um deles, respondeu ao órador 
ida grei centrista do meio e accionista: 

— Seria melhor, senhores alam- 
bres, que me ouvis, exorar ao Gover- 
no que nos tornasse vitalicios nos lu- 
Bares que ocupamos de assistentes da 
Faculdade de Farmácia do Porto! 

. Foi o diabo tal derivativo da con: 
versa em (ão egrejia assembleia ,,. 

Carapeião Fernandes, como pi. 
polho e endiabrado por a mãe lbe re 
Cusar OS seios, grasmou: 

— Nunca!” Repilo tal proposta! 
Para isso nunça darei um passo! 

Porquê, leitor? Por vergonha? Não 
que ela fugiu-lhe do peito e da ta 
boleta, 

Então porque motivo? 
Porque ingrato, com os seus mexe- 

ricos e necessidades, torgou-se incompa- 
tivel com o exercicio de assistente ne 
estabelecimento que procurou demolir   de parceria com Crco Baeta e outros 

. 
N  



a Democrata 

Colegio de Nossa Senhora da fpresentação 
( Para o sexo feminino | 

Rua Direita, 15 —- dveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora irancesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação 
de vittaux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escuitura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. — 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
(46) 

  

  

da sucia do Centro-do-Meio < da 
Acção Farmaçentica, 

General do ensino, subir ás upas 
e aos couces até ao magisterio, é o 

que estava a calhar a tão grande ma- 

guate da protervia, 

Por isso Tocqueville falou como 
um profeta ao exclamar: — Encontro 

tão a miudo individuos, que me afas- 
tam pela baixesa da sua alma!..., 

! P.QO.P. 
cimo et Sa 

De utilidade e interesse 

co Vai ser inaugurada vo proximo 

"dia del de junho, a Liguidadora 

Aveirense, Lda, estabelecimento. que 

se destina a vender, em leilão, todos 
* os artigos que lhe sejam entregues pa- 

ra isso,   E' um grande melhoramento de 
que Aveiro vai compartilhar, á seme- 

* lhança de Lisboa e Porto, onde ha 

tantas casas do genero. E 

Quasi não ba ninguem que não 

tenha, de vez em quando, objectos de 

que se queira desfazer, assim como 

ha muitissimas pessoas que não po- 

dendo comprar objectos novos, os po- 
“dem adquirir ali em segunda mão, 

— Tambem muitas pessoas, por cir- 

cunstancias financeiras, precisam al- 

gumas. vezes de se desfazerem de ob- 

jectos antigos e bons, o que tambem 
ali se poderá adquir,/ 

Eis a missão da Liquidadora, que 
igualmente se encarrega de fazer lei- 
lões em casas particulares c quaisquer 

liquidações, sem nenhuma despesa 

para o cliente, a não ser a sua insi- 

gnificante comissão, 
No dia 1 de junho, ás 21 horas, 

realisa-se o primeiro leilão, 
mamas ca 4 am 

“Excursão de Vizeu. 

Esteve nesta cidade o coman- 
dante dos Bombeiros Voluntarios 
de Vizeu, sr. Antonio Martins, 
que veio tratar da visita que ten- 
cionam fazer a Aveiro no dia 20   

Madrugada trágica 
Chega-nos de Manaus (Bra- 

ail) o Jornal do Comercio com 
minuciosissimos detalhes duma 
catastrofe ocorrida em 22 de mar- 
ço, na costa de Camará, do rio 
Solimões, em que, entre mortos e 
desaparecidos, faltam mais de 
100 passageiros, viajantes do va- 
por Paes de Carvalho onde se 
declarou violento incendio devido 
à imprevidencia duma fumista de 
cachimbo, que atirou para um 
canto, ainda aceso, o fosforo com 
que the chegou fogo. 

Na relação dos desaparecidos 
é apontado Alfredo Nunçs Perei- 
ta, rapaz novo ainda, antigo assi- 
nante do Democraia, e que na- 
quelas paragens negociava ha 
muito, tendo adquirido alguns 
meios de fortuna destinados a ga- 
rantir-lhe-o conforto quando, de 
vez, regressasse à sua tarta na- 
tal—o proximo logar de S. Ber- 
nardo, 

A sorte, porêm, foi-lhe agora 
tão adversa que todos os proje- 
ctos se reduziram a nada em ta- 
ce do drama sinistrô que envol- 
veu o Paes de Carvelho. 

Profundamente triste | 

Uma oferta 

Os srs. Mario do Rego e Sil- 
va e Delfim da Cruz Lima pres 
sentearam com uma nova bandei- 
rao Sport Club Beira-Mar, que 
no ultimo domingo a inaugurou, 
realisando, a proposito, uma fes- 
ta que decorreu cheia de entu- 
siasmo «e á qual presidiu o si 
Ernesto Coutinho, redactor do 
Primeiro de Janeiro. 

Fizeram-se discursos assina- 
lando os progressos do Club 
Beira-Mar, que muito estimâmos 
pela honra que isso constitue pa- 

de junho, onde será representada | Ia à nossa teria. 
a opereta de costumes regionais, 
da Beira, Melodias de Amer. | 

Tanto lá como agui vai-se no- | 
tando grande entusiasmo pelo; 

* encontro das duas terras amigas, | â 
es o qual deve dar logar a algumas 

festas de regosijo em hogra dos 
nossos hospedes. 

A Câmara Municipal de Vizeu 
presidirá á excursão, , sendo pro- 
vavel, que alem dos bombeiros, 
tomem tambem parte nela outras 
associações locais. 

Ilha Privada 
Vende-se a parte da Ilha 

Privada, na ria de Aveiro, 
* quinhão da Bôa Vista e Cor- 

dão da Bôa Vista, que foi do 
“falecido sr. Jorge de Faria e 
* Melo. 

Quem pretender dirija- s 
ao advogado Jaime Duarte 
Silva—AVEIRO 

Crime repugnante 
Das medidas pelas autorida- 
policiais adoptadas para a 

repressão da vadiagem e prosti- 
tuição resultou a descoberta de 
um crime gráve de que foi vitima 
Luiza Andias, de 13 anes, que 
imputa .ao próprio paia causa 
da sua” desgraça logo após a 
morte da mãe, responsabilisan- 
do-o por tudo quanto se tem 
passado na sua atribulada vida 
de depravação, 

O criminoso, detido, confes- 
sou o abuso, o processo seguiu 
para o tribunal, mas as formais 
dades a satisfazer foram de tal 
maneira morosas que o bandido 
anda a passear como se tivesse 
praticado o acto mais dignifica- 
dor deste mundo! 

E que volta, se a sensibilida- 
de humana parece ter desapare- 
cido por completo do órbe ter- 
raqueo ? 

Correspondencias 
ema me crente 

Costa do Valado, 97 
Acaba de falecer o administcador 

da casa do dr, José Sobreiro, sr, Jai- 
me Soares Lopes, que aqui residiu du- 
rante alguns anos, 

= natural de Agueda, tendo si- 
do alastado do logar de escrivão de 

direito por desafecto à Republica. 
O. enterro realisa-se ámanhã para 

o cemíterio da Oliveirinha, 
À seus irmãos, os nossos sentimen- 

Kixo, 19 
À comissão agui organisada para 

angariar fundos destinados á compra 
do instrumental para a filarmonica 

de Eixo, está satisfeita pela forma co- 
mo esta ideia foi acolhida pelos ha- 
bitantes da freguesia, A subscrição 

obteve já uma quautia avultada. O 
que se terna tambem necessario é que 
os nossos conterraneos ausentes auxi- 
liem quanto poderem a comissão que 

se propoz levar a cabo tão util em- 

preendimento, Os ensaios proseguem 

com toda a normalidade e os rapazes 

dedicam-se com afinco à arte de Mo- 
sart. 

— Pelo benemerito cidadão, o 
nosso amigo dr. Alfredo Coelho de Ma- 
galhães foi oferecida a importancia de 
100800 para fundo da Assistência é 
Educação, 

Actos desta natureza nobilitam 

quem os pratica e pena é que não se- 
ja seguido tão nobre exemplo, 

-— Depois de uma ausencia de 28 
ânos no Rio de Janeiro, chegou aqui 

no domingo, de visifa a sua mãe, à 

sr? D. Maria Elisa Marques e seus 
tios, a sr.” D, Rosa Elisa Coelho Ber- 
toso, que se ausentou temporariamen- 

te para a capital, Tenciona demorar- 

se até agosto, 
— Ha dias foi apedrejado, nas 

Ribas, o comboio do Vale do Vouga 
º 52, por um grupo de rapazesde 

aqui, o que deu em resultado ferirem 
um passageiro. À companhia já lavrou 

o competente anto contra os autores 

da façanha, o qual foi remetido para 
o poder judicial, ameaçando estes já 
as testemunhas, caso digam a verda- 
de. Oxalá que recebam o castigo que 

merecem, pois alem destas proezas 

tambem se entretinham a lançar pe- 
dras nos rails e a partirem os isolado- 
res da rêde telefonica. 

— Com uma pneumonia. dupia 
faleceu em Lourenço Marques o nosso 

conterraneo Manuel Rodrigues Vieira, 
de 48 anos de idade, filho do sr. Ma-   nuel Rodrigues Felizardo, Estava para 

regressar á metropole quando a mor- 

te o surpreendeu, 

— Em Horta tambem faleceu. a 
sr" Maria Fernandes de Albuquerque, 
de 77 anos de idade, 

À's familias enlutadas 

pêsames. 
= — Regressou do Niassa o nosso 
amigo Manuel Ferreira Mortagus. Vem 
com a saude um pouco abalada. 

Para a capital partiu a sr? 
[rielêma Marques Larangeira, 

sentidos 

aereas eu Ot pa 

biquidadora Aveirense b. 
Esta casa, única no género em Aveiro, encarrega-se da 

venda, quer particularmente, quer em leilão, de tudo o que 
[para esse fim lhe fôr entregue, mediante uma pequena co- 
missão. 

pelas 15 horas. 

Venda de propriedades, mobiliário, fazendas, lonças, li- 
vros, objectos de ouro e prata, etc, etc. 

Efectua leilões na sua séde, à Avenida Central, 
onde foi o Armazem Máximo Junior, todos os sábados das 
21 horas em deante e nos terceiros domingos de cada mês 

na casa 

Tambem se encarrega de leilões em casas particulares, 
pata o que se acha devidamente habilitada. 

Para todos os esclarecimentos e contrátos, está o escri- 
tório aberto todos os dias uteis das 9 ás 11 horas da ma- 
nhã, a começar no dia 1 de Junho próximo. 

O primeiro leilão efecfua-se em 5 de Junho 
próximo ás 21 horas. 

(102) 
  

Agradecimento 
A irmandade de Santa Joana 

Princeza agradece, muito reconhecida, 
atodas as pessoas e colectividades 

que gentilmente cooperaram para maior 

brilho das festas redtisadas no penul- 
fimo domingo. 

dos habitantes da cidade Que em- 
bandeiraram e ornamentaram |as suas 
ruas e colocaram colchas nas janetas 

dos seus predios à passagem da pro 

cissão tambem apresenta os seus agra- 
decimentos e não pode deixar de se con- 

fessar igualmente muito reconhecida à 

cordiura e respeito com que o povo de 

Aveiro permitiu que se realisasse com 

todo o explendor a procissão, fazern- 

de votos para que em outro ano as 

festas tomem um brilho correspondeu 

te ds tradições da cidade. 
Aveiro, 20 de Maio de 1926. 

Arrematação de um quardavento 
para a igreja de Alquermbim 

E" adjudicado a quem mais 
barato o fizer. O projecto e 
condições encontram-se pa- 
tentes no estabelecimento de 
David Lemos, em Alqueru- 
bim. 

As propostas serão entre- 
gues em carta fechada até ao 
dia 6 de junho proximo e di- 
rígidas tambem a David Le- 
mos. 

o esta- 

bele- Crespassa-se: 
cimento de mercearias e ou- 
tros artigos que fot de Luiz 
da Rocha Leonardo, na Pra- 
ça do Peixe, desta cidade. 
Tambem sé vende o pre- 

dio de casas de dois andares 
da Rua dos Mercadores, que 
é sua pertença. 

Para esclarecimentos Bru- 
no da Rocha, Largo da Esta- 
ção e Duarte Deus Regino, 
Rua dos Tavares, desta ci- 
dade. 

Mercearia 
Passa-se uma em Aveiro, 

bom local e bem afreguesa- 
da, em virtude do dono não 
poder estar á testa. 

Nesta redacção se diz. 

DOCUMENTO 
Benjamim Rodrigues Aljão, de 

Fremeninho, freguesia de. Mos- 
teirinho, concelho de Tondela, 
perdeu uma procuração no cami- 
nho de ferro, na noite de 12 para 
13, de Lisboa a Aveiro. 

Gratifica-se quem a entregar 
ao chefe da estação do Caminho 
de Ferro desta cidade.   

Casa 
Vende-se a que foi do.sr. d 

Antonio Carlos de Melo Guima- 
rães, no Largo Luiz de Camões, 2 
Tem grande quintal, muita fruta 
e agua, 

Facilita-se o pagamento, Na 
mesma casa se aceitam propos- 

Trespassa-se 
Casa com ramo para vinho, 
para qualquer negocio 

Rua Eça de Queiroz 
Tratar na mesma. 

uma casa de 1 VENDE-SE dqia: E quimai 
sita na Rua 31 de Janeiro. 

Quem pretender dirija-se 
Armando Regala. 

E hiudital 

ou 

nº 38, 

a 

| Antonio Ferreira Vilas, Engenhei- 
chefe da 2º Circunscrição In- 
durtriol. 

Faço saber que Manuel Ho- 
mem de Carvalho Cristo preten- 
de licença para estabelecer uma 
fabrica de fazer sabão na rua ou 
local -da fr da Gloria, con- 
celho-de Aveiro, distrito de Avej- 
ro. 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha com- 
preendido nã tabela 1 anexa ao 
regulamento das industrial insalu- 
bres, Incomadas, perigosas ou tó- 
xicas, aprovado pelo decreto n.º 
8:364, de 25 de Agosto de 1922, 
sendo um estabelecimento de 2º 
classe com os inconvenientes 
cheiro e alteração das aguas, são, 
por isso em conformidade com 
as disposições do mesmo decre- 
to, convidadas todas as p:ssoas 
interessadas à apresentar, por es- 
crito, na 2.º Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra- 
Edifício do Govêrno Civil, as suas 
reclamações contra a concessão 
da licença requerida, no prazo de 
30 dias, contados da data deste 
edital, podendo na mesma Re- 
partição ser examinados os de 
senhos e mais documentos juntos 
ao processo n.º 2398. 

Coimbra e Secretaria da 2º 
Circunscrição Industrial, 26 de 
Maio de 1926,   Pelo Engenheiro Chefe, 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias 

Ftiua do Ciravito,&4 &3 

Formêsic 
Precisa-se na Fabrica Cera- 

mica de Quintans,    



O Democrata 

| Fundada em 1882 
E a , e premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido 
t 

a at serra 

j 

Fabrica da Fonte Nova | Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes ou com faltade apetite o 
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2 de Junho pan o Rio de 
Janeiro, Santos e Buenos-Aires. DEMERARA--* 

DARRO-- psaecsaçio Efenioá gi RARE rom 

DESEADO-- Em 30 de Junho paa Rio 
neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 
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Em 3i de Maio pia a Ma! 
deira, Bahia, Rio de fancigo, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires, 

m li de Junho para Peroambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Em 82 de Junho para « Rio de Janciro, 
“Santos. Montevideu e Buenos-Ayres a 
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Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante. 
eipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Souilhamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Fail GS E 
!9, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

É Gu aos seus correspondentes nas provincias. 

Fabricas a Pereira Campos, 
ilhos 

Secledada Anonima de Responsabilidade L tmitada > 

Montenegro Chaves, Co, Dº | 
[Pinça Almeida Garrett, 23 

N n ES | 
Mapital! 2.700 cowtos | PORTO | 

e Ego | Compram e vendem papeis de credito | Suééssora da Fabrica Ceramica de Jerouymo | | 
Peraira Campos, Filhos (Fundada cin 1896) | coupons, notas e moedas, 

A VEERO 

Telhas de varias tipos, Hjolaria vyermelha 
e rufrastaria, tubagem de grés, azulejos, ar-| 
Ligossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc 

da 

+ Encarregam-se da emissão, reforma & 

| 
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Ê do de fazendas d o rande sortido de fazendas de lã | ao ul | Representantes do cim 

Henrique Marques Sobreiro 

Alfaiataria 

nacionais 

À Manuel Dedro da Conceição | 

Testa & Amadores | 
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LOUÇAS E AZUTEJOS 
ANNEAUX, DECOKATIVOS | que é a vida, a energia 

Farmaci 

2DUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so 

perfosfato de cal, de S, Go- 

Aveiro 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 

idio e su 

|baiu, 

Adubos compostos Jepositarios de petroleo e gazolina Sulfato-de gobreie entótias Sulíato d E SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO rg 

e Barros Miranda 
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0 Pinto à | 
instalações em todos os generos e de- 

posito de material electrico 
ame a im vs 

Ilhavo--R. de Camões, 69 
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Dr. Pompeu Cardoso 

Inspecções 

Comunicam-nos que 
as inspecções da Junta 
de Recenseamento no | 
concelho de Aveiro teem | 
logar nos seguintes dias: 

Gloria, a 3 de junho; 
Vera-Cruz e Requeixo, 
a 4; Aradas, a 7; Eirol, 
Esgueira e Oliveirinha, 
a 8 e Cacia, Nariz e 
Eixo a $. 

Doenças da bôca e dentes 
| Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES-—AVEIRO 

Ceramica de Quintans 

o 

TIJOLOS |         reembolso de bilhetes do tesouro. | a ad é | 
LIQUIDAÇÕES RAPIDAS G===—= | 

Serreira & Guimarães 
Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e fintas 

ento TEIO 
inicie stc unica 

  
| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

MADEIRAS | 

| : , | | Koque para cosinhas, quilo $25 | 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Endereço telegrafico— MARIATO 

RUA DO GAIS, 21— AVEIRO | 

Léde 

Propeagee 

Assine 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 
MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — Aneiro 

e ——— mae 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de 
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chapeus. ! 

| 
Jornal de larga tiragem e que pub 

VAN 
R. Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, Cereais, vinhos, comidas 

cacrmcmaza erram 

Acaba de receber da procedencia 

Í 
CR par ama 

lica maior nume 

ES LEAL EL NEND a 

e dormidas 

Batata nacional e estrangeira | Produtos dg ' qualidade 6 para- consumo e semente 

a] 

Recebe hospedes permanentes 
Por preçes baratissimos maximo escrupulo no a 

em cante 

batata francesa e alemã 

|” TELHAS Ir 
| | 

, a alegria dos que so- 
frem.. 

Depositario em Aveiro; 

a Moura 

| Fabrica Aleluia 
| ç : DE : 

São Pinho das Neves Algknia 
| Fundada em 190% 

Premiada com medalha de ouro em todas 
as exposições nacionais e estrangeiras a qu 
tem concorrido. 

Louças e azulejos lísos e em relevo 
Faianças artísticas, pancaux em todos ns 

j generos e estitos, etc., otc. 
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| Execução capida de todas as encomendas, 

Madeira da castanho 
Em pranchas e sêca 

Abel Graça 

Rua Direita, 57-A 

AVEIRO 

Maquinas de escrever 

Bemisegion 
E gore rm 

de reputação mundial, classifica - 
dos como infinitamente superia 
res a todas as outras. 
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Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 
“ 

Banco Regional 
de Aveiro 

Sociedade Anonimna de Responsabilidade Lind 
aii mma 

Correspondentes em todas as praças do pal 
Representantes em Áyeiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lishos 
e Porto, 

Descontos, saques; transferencias e outras 
operações comerciais, 

Depositas 4 ordem e a Praso. 

Pi de vii 
da Fabrica 

da Lixa 

ende-se na Adega Social F 

ro de anuncios 

“Farmacia Ribeiro 
especialidades tanto Macignais 

| COMB estrangeiras 
| 

viamento do receituario 

Costa do Vulado  
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